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RESUMO: O objetivo deste estudo foi 
avaliar a influência da matéria orgânica 
na formação de agregados de um sistema 
agroflorestal (SAF) no município de 

Seropédica, estado do Rio de Janeiro. O 
estudo foi realizado na área experimental 
da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, onde foram selecionadas uma área 
de SAF e uma área de floresta secundária, 
que foi tomada como referência. As amostras 
de solo foram coletadas na camada 
superficial (0,00-0,05 m) para determinar o 
diâmetro médio ponderado (DMP), diâmetro 
médio geométrico (DMG) e realizar o 
fracionamento físico granulométrico da 
matéria orgânica. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância (Teste F) 
e ao teste de correlação de Pearson, a 5% 
de probabilidade, pelo programa Statistica. 
As áreas não se diferenciaram com relação 
aos valores de DMP e DMG, o que indica 
que os agregados do solo nas duas áreas 
são bastante estáveis. Com relação ao 
fracionamento físico granulométrico, na 
área de SAF foram observados os menores 
valores de carbono (C), carbono orgânico 
particulado (COp), carbono orgânico total 
(COT) e carbono associado à fração mineral 
(COam), devido à textura mais arenosa 
da camada superficial, que favorece que 
o processo de decomposição da matéria 
orgânica do solo seja mais acelerado 
nesta área, em comparação ao fragmento 
florestal. 
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PALAVRAS-CHAVE: carbono orgânico, estabilidade de agregados, fracionamento 
granulométrico da matéria orgânica do solo. 

ORGANIC MATTER AND SOIL AGGREGATION IN AN AGROFORESTRY 
SYSTEM IN BAIXADA FLUMINENSE, RJ

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the influence of organic matter on the 
formation of aggregates in an agroforestry system (SAF) in the municipality of Seropédica, 
state of Rio de Janeiro. The study was carried out in the experimental area of the Federal Rural 
University of Rio de Janeiro, where an SAF area and a secondary forest area were selected, 
which were taken as a reference. Soil samples were collected in the surface layer (0.00-0.05 
m) to determine the weighted mean diameter (DMP), geometric mean diameter (GMD) and 
perform the physical granulometric fractionation of organic matter. The data obtained were 
subjected to analysis of variance (F test) and Pearson’s correlation test, at 5% probability, 
using the Statistica program. The areas did not differ in relation to DMP and DMG values, 
which indicates that the soil aggregates in the two areas are quite stable. Regarding the 
physical particle size fractionation, in the SAF area the lowest values of carbon (C), particulate 
organic carbon (COp), total organic carbon (COT) and carbon associated with the mineral 
fraction (COam) were observed, due to the more sandy texture of the surface layer, which 
favors the decomposition process of soil organic matter to be more accelerated in this area, 
compared to the forest fragment.
KEYWORDS: aggregate stability, organic carbon, particle size fractionation of soil organic 
matter.

INTRODUÇÃO
A estrutura do solo pode ser definida como o arranjo das partículas e do espaço 

poroso que compreende a forma, o tamanho e a organização dos agregados (LIMA; 
KAISER, 2023). As partículas sólidas que formam os agregados incluem areia, argila, silte 
e matéria orgânica. Portanto, sua formação é resultado da interação entre minerais, cátions 
polivalentes, matéria orgânica, microrganismos, raízes de plantas vivas e fragmentos de 
vegetais e de microrganismos (VEZZANI; MIELNICZUK, 2011).

A agregação do solo é função do teor e formas do carbono orgânico do solo 
(CAMPOS et al., 2016). Deste modo, o tipo de manejo do solo adotado influencia na forma 
e no estado de agregação (CASTRO FILHO et al., 1998), por alterar a dinâmica da matéria 
orgânica, a atividade dos microrganismos e o desenvolvimento das raízes das plantas 
(VEZZANI; MIELNICZUK, 2011). 

Com isso, manejos mais conservacionistas tendem a melhorar a estrutura, visto que 
o baixo revolvimento no preparo do solo diminui a ruptura dos agregados e estimula a maior 
atividade biológica (CASTRO FILHO et al.,1998). Além disto, o menor revolvimento do solo 
tende a acumular matéria orgânica, que é o principal agente cimentante, porque protege 
a integridade física da matéria orgânica no interior dos agregados (LOSS et al., 2015) e 
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aumentar a infiltração de água, o que concorre para diminuir as perdas de solo por erosão 
hídrica (CASTRO FILHO et al.,1998).

Esse trabalho tem como objetivo avaliar a influência da matéria orgânica na formação 
de agregados em um sistema agroflorestal no município de Seropédica, estado do Rio de 
Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo se localiza no município de Seropédica, RJ. O clima da região, 

segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw, ou seja, quente e úmido sem inverno 
pronunciado, com estação chuvosa no verão e estação seca não muito rigorosa no inverno 
(ALVARES et al., 2013). Para o estudo, avaliou-se a influência da matéria orgânica na 
agregação do solo em um sistema agroflorestal (SAF) em comparação a um fragmento 
de floresta estacional semidecidual, que foi tomado como referência por apresentar maior 
riqueza de espécies vegetais, não estar sendo submetido a ações antrópicas e, portanto, 
apresentar maior equilíbrio na ciclagem de nutrientes (CASTRO; HERNANI, 2015). Ambas 
as áreas estão espacialmente próximas entre si, localizadas em uma topossequência, com 
5% de declive e aproximadamente 500 m de comprimento, no campo experimental da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (SILVA et al., 2001).

Para a análise de estabilidade dos agregados, foram coletadas cinco amostras 
indeformadas (repetições) na camada superficial (0,00-0,05 m) que foram ensacadas 
de modo que sua estrutura original não fosse alterada. Posteriormente, as amostras 
foram secas ao ar e fragmentadas manualmente, observando-se os pontos de fraqueza, 
e passadas em peneiras de 8 mm e 4 mm de malha, utilizando-se a fração que ficou 
retida na peneira de 4 mm. A avaliação da estabilidade foi feita a partir do método via 
úmida (YODER, 1936), no qual foram pesados 25g de cada amostra e transferidos para 
um conjunto de peneiras de 2,00; 1,00; 0,50; 0,25 e 0,105 mm de diâmetro e dispostos 
no aparelho de oscilação vertical. A seguir, o material foi submetido à agitação vertical, 
durante 15 minutos. Posteriormente, o conjunto de peneiras foi retirado do aparelho e 
depositado sobre bancada, onde os agregados retidos em cada peneira foram transferidos 
separadamente para placa de Petri previamente identificada e pesada.

Posteriormente, as placas de Petri com os agregados foram colocadas em estufa, 
para secagem do material à 105°C, por 24 horas. Na sequência, as placas foram colocadas 
dentro de um dessecador, para que ocorresse o resfriamento das placas e posteriormente 
foram pesadas. Os valores obtidos da massa seca dos agregados foram usados para 
cálculo do diâmetro médio ponderado (DMP) e do diâmetro médio geográfico (DMG), 
através das equações propostas por Castro Filho et al. (1998), em que DMP = Σ (xi . wi), em 
que xi = diâmetro médio de cada classe, expresso em mm; wi = proporção de agregados 
em cada classe/peneira, em %, e DMG = (exp Σ (wp . Log xi)) / (Σ wi), em que wp = peso 
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dos agregados de cada classe (g); xi = diâmetro médio das classes; wi = proporção de cada 
classe em relação ao total.

O fracionamento físico granulométrico da matéria orgânica foi realizado para avaliar 
a influência da matéria orgânica do solo (MOS) na formação e estabilização dos agregados. 
Em cada área, foram coletadas cinco amostras compostas (repetições) de solo superficial 
(0.00-0.05 m), cada uma delas obtida pela reunião de três amostras simples, que foram 
inseridas em sacos plásticos previamente identificados. Posteriormente, as amostras 
foram secas ao ar, destorroadas e passadas por peneiras de 2 mm de malha, obtendo-se 
a terra fina seca ao ar, para a determinação do carbono orgânico total (COT) e realização 
do fracionamento granulométrico da matéria orgânica. O COT foi determinado segundo 
Yeomans;Bremner (1988) através do método de oxidação por via úmida. O fracionamento 
granulométrico foi determinado segundo Cambardella;Elliott (1992), onde adicionou-se 30 
mL de solução de hexametafosfato de sódio (5 g L -1 ) a 10 g de amostra de solo, com 
posterior homogeneização por 15 horas, em agitador horizontal. Após isto, o peneiramento 
úmido foi realizado em peneira de 0,053 mm de malha.

O material retido na peneira consistiu na fração em que foi determinado o carbono 
orgânico particulado (COp), material que apresenta tamanho de areia e, por diferença em 
relação ao COT, foi determinado o carbono orgânico associado às frações minerais do solo 
(COam), correspondente a silte e argila (KUNDE et al., 2016). Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância (Teste F), para identificar possíveis diferenças entre 
as áreas, e ao teste de correlação de Pearson, para mensurar o grau de relacionamento 
entre dois pares de variáveis. Essas análises estatísticas foram realizadas com o auxílio 
da versão 14.0.0.15 do programa Statistica, e considerou-se o nível de significância de P 
< 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não foram verificadas diferenças significativas entre as áreas, quanto aos resultados 

de DMP e DMG (Tabela 1). Tanto para a área de SAF quanto para a área de floresta 
secundária, 70 % dos agregados ficaram retidos na classe de peneiras de 8-2 mm de malha 
(Figura 1). Este resultado indica uma grande estabilidade dos agregados, que pode ser 
decorrente da elevada e constante adição de resíduos vegetais em ambas as áreas (LOSS 
et al., 2015). A adição de materiais vegetais em diferentes estágios de decomposição 
contribui para a formação de agregados bastante estáveis, em água (CARVALHO et al., 
2004). 
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Tabela 1: Valores de diâmetro médio ponderado (DMP), diâmetro médio geográfico (DMG), carbono 
(C), carbono orgânico particulado (COp), carbono orgânico total (COT) e carbono associado às 
partículas minerais do solo (COam), na camada superficial (0.00-0.05 m), nas áreas de Sistema 

agroflorestal (SAF) e Floresta, em Seropédica, RJ.

Área
DMP DMG COp COT COam

mm g kg-1

SAF 3,85 A 2,36 A 4.84 B 27.59 B 22.75 B

Floresta 3,70 A 2,65 A 29.13 A 68.52 A 39.39 A

Valores médios seguidos da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente entre si, pelo teste 
F de ANOVA (P < 0,05). 

Quanto ao fracionamento granulométrico da matéria orgânica, foram verificadas 
diferenças significativas entre as áreas estudadas. Os valores de COT, COp e COam foram 
maiores no solo na área de floresta (Tabela 1). 

Figura 1: Distribuição de agregados em classes, no camada superficial (0.00-0.05 m), nas áreas de 
Sistema agroflorestal (SAF) e floresta, em Seropédica, RJ.

Este padrão pode ser explicado pela formação de complexos organo-minerais 
estáveis, decorrente da diminuição da taxa de decomposição da matéria orgânica 
influenciada pela textura mais argilosa e condições de má drenagem do solo, na área de 
floresta. Por outro lado, na área de SAF verifica-se uma textura mais arenosa e ausência de 
impedimento da drenagem, que aceleram a decomposição da MOS e se reflete no menor 
acúmulo de carbono no solo, com a consequente menor formação de compostos organo-
minerais estáveis. 

Não foram verificadas correlações significativas entre o teor de carbono e os valores 
de DMP e DMG. No entanto, constatou-se que o aumento no teor de COT se associou 
ao aumento nos valores de COP e Coam, enquanto o aumento no valor de DMP foi 
acompanhado pelo aumento no valor de DMG. 
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CONCLUSÕES
Não foi verificada a influência da matéria orgânica na formação de agregados na 

camada superficial, nas áreas estudadas. No entanto, a capacidade de acumular matéria 
orgânica foi menor na área de SAF em função da textura arenosa e ausência de impedimento 
da drenagem, que influenciou menores teores de COT, COp e COam. 
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